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O Comitê de Política Monetária (Copom) deve anunciar, nesta quarta-
feira (16), um novo aumento na taxa Selic. Segundo analistas, o aperto 
monetário deve ser mais brando do que o adotado nas últimas três 
reuniões, quando a autoridade monetária promoveu elevações de 1,5 
ponto percentual até o atual patamar de 10,75% da taxa de juros. 
 
As expectativas de um ritmo mais lento de alta se dão porque o 
próprio Copom sinalizou que deveria diminuir a magnitude da 
elevação. É bom lembrar que o comitê luta para trazer uma inflação de 
10,54% ao ano para a meta de 3,25% em 2023. 
Mas, então, o que esperar da decisão de hoje? 
 
O Valor consultou 93 instituições financeiras, entre os dias 10 e 11 de 
março, e deste total 82 esperam que a Selic seja elevada em 1 ponto 
percentual, para 11,75%. Nove casas projetaram aumento de 1,25 
ponto percentual, muito em função da piora no cenário econômico 
mundial provocado pela guerra entre Rússia e Ucrânia. 
 
É que, mesmo a milhares de quilômetros do conflito no leste europeu, 
há efeitos inflacionários que atingem o Brasil (e o restante do mundo, 
é claro). É só analisar o sobe e desce dos preços das commodities, 
que acabam tendo impacto nos alimentos, por exemplo, e o avanço 
dos custos dos fretes, por causa dos gargalos logísticos. 



 
Por causa da magnitude da pressão inflacionária, duas casas de 
análise (Austin Rating e UBS BB) projetam que o Copom vai manter o 
ritmo do aperto monetário em 1,5 ponto percentual, apesar da 
sinalização da autoridade monetária. 



 



Inflação sem alívio já leva mercado a ver Selic mais alta — Foto: Imagem 

Valor Econômico 

O Valor também consultou as instituições financeiras sobre a inflação 
deste ano e de 2023. A pesquisa, conduzida na última quinta-feira, 
abarcou revisões de cenário que ocorreram a partir do reajuste de 
preços de combustíveis pela Petrobras e após nova surpresa 
observada no IPCA de fevereiro. Se, no levantamento anterior, o 
ponto médio das estimativas indicava a inflação em 5,2% neste ano, 
agora a expectativa é de que o IPCA fechará 2022 em 6,5%. 
 
Vale lembrar que a reunião do Copom desta quarta-feira deve ser a 
última em que o ano-calendário de 2022 continuará contemplado no 
horizonte relevante para a atuação da política monetária. A partir do 
próximo encontro, o radar da autoridade monetária estará voltado para 
2023, que, segundo analistas, já apresenta deterioração das 
expectativas. Em fevereiro, a mediana indicava o IPCA em 3,4% no 
fim do próximo ano e, agora, o ponto médio das projeções está em 
3,8%. 

 

Ciclo da Selic em 2022 
 
A deterioração do cenário econômico fez com que parte dos analistas 
revisasse as suas projeções para a Selic ao fim de 2022, vendo uma 
taxa mais alta à frente. No levantamento do Valor, a mediana de 91 
projeções coletadas aponta para a Selic em 12,75% no fim do ciclo 
(ante 12,25% na pesquisa anterior). Parte relevante do mercado, 
porém, acredita que o juro básico pode chegar a, no mínimo, 13% - o 
que acredita que o juro básico pode chegar a, no mínimo, 13% - o que 
é defendido por 44 casas (48,3% do total). 
 


